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ENTREVISTA DA SEMANA
JÚLIO CAMPOS – DEPUTADO ESTADUAL
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Parlamentar defende a votação 
secreta dos votos como algo 
constitucional e ressalta a 
importância para proteger 
os parlamentares - Pág. 3

Prefeito de Cuiabá diz que estrutura do antigo hospital pode ser 
reaproveitada para cirurgias e outros atendimentos. Ele também 
critica erro da Secretaria de Educação em manter "emenda" de 
feriado e pede ampliação das equipes de obras na capital - Pág. 5

Abílio mostra a que veio:
QUERENDO MUDANÇAS
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Presidente da 
Assembleia Legislativa 
critica politização de 
pautas e reforça 
compromisso com a 
fiscalização e o 
cuidado com as 
pessoas, mesmo nas 
situações mais difíceis
Pág. 7

Max Russi defende sistema prisional e 
aposta em melhorias na saúde 

pública de Mato Grosso

POLITIZAÇÃO DE PAUTAS
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Pivetta nega intenção de assumir 
governo antes do fim do mandato de 

Mauro Mendes e reforça foco em 2026

FUTURO POLÍTICO
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O vice-governador de Mato 
Grosso, Otaviano Pivetta (Re-
publicanos), rechaçou qual-
quer especulação de que poderia 
assumir o comando do Executivo 
estadual antes do término do 
mandato de Mauro Mendes 
(União Brasil), caso o governador 
decida renunciar para disputar uma 
vaga no Senado. Classificando a hipó-
tese como “inconveniente” e “sem 
sentido”, Pivetta afirmou que jamais 
cogitou essa possibilidade e que não 
se sente no direito de fazê-lo.

Para ele, qualquer decisão so-
bre o futuro político de Mendes de-
ve partir exclusivamente do pró-
prio governador, que, em sua avaliação, tem a obrigação de concluir o mandato. 
“Hoje, sou um ajudante de governo, ponto”, resumiu. Leia mais na página 5

Câmara Municipal critica decisão da Assembleia 
Legislativa e cobra mais rigor no sistema penitenciário. 
Parlamentares também reagem à defesa de acusada por 

chacina, que alega instabilidade mental
Pág. 4

Vereadores de Cuiabá
se posicionam contra

funcionamento de
“mercadinhos” em presídios

VOTAÇÃO SECRETA

Prefeitura age para reduzir efeitos 
causados pelas chuvas em Cuiabá

MEDIDAS IMEDIATAS
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Gestão intensifica ações emergenciais, amplia auxílio 
financeiro e avança em obras de drenagem para prevenir 

alagamentos - Pág. 5

100 dias de
gestão com
resultados



Reconhecimento
O jornalista e editor do jornal Centro Oeste Popular, Lucas Leite, 
foi homenageado com uma Moção de Aplausos concedida pelo 
vereador Caio Cordeiro, durante sessão solene realizada na Câ-
mara Municipal de Várzea Grande, em comemoração ao Dia do 
Jornalista. O reconhecimento destaca o trabalho ético, compro-
metido e atuante de Lucas na comunicação regional, especial-
mente pela sua dedicação à produção de conteúdo informativo 
de interesse público e ao combate à desinformação. A homena-
gem reforça a importância da imprensa local como instrumento 
de cidadania e valorização da democracia.

Veto derrubado

O governador Mauro Mendes admitiu que pode recuar da decisão 
de judicializar a lei estadual que flexibiliza a instalação de merca-
dinhos em presídios de Mato Grosso, permitindo a venda de produ-
tos não fornecidos pelo Estado. Segundo ele, a Procuradoria Geral 
do Estado (PGE) ainda avalia a possibilidade de questionar o artigo 
na Justiça, mas também analisa a regulamentação da prática con-
forme os critérios da Lei de Execução Penal (LEP). Durante a ceri-
mônia de formatura de policiais penais, Mendes reafirmou que o go-
verno não permitirá o funcionamento dos mercadinhos da forma co-
mo vinham operando. Apesar de sinalizar um possível recuo, o go-
vernador voltou a criticar a derrubada do seu veto pela Assembleia 
Legislativa, mencionando o depoimento do líder do Comando Ver-
melho, Sandro Louco, que revelou ter idealizado o mercadinho da 
Penitenciária Central do Estado (PCE), com apoio da Associação 
dos Servidores da unidade (Aspec).

Envolvido com CV

A Corregedoria-Geral do Município de Cuiabá instaurou um Processo 
Administrativo Disciplinar (PAD) contra o ex-vereador e servidor públi-
co Paulo Henrique de Figueiredo (MDB), para apurar suposto uso in-
devido do cargo de fiscal de meio ambiente com o objetivo de receber 
propina e favorecer a atuação de uma organização criminosa. Réu em 
uma ação penal que o vincula ao Comando Vermelho, Paulo Henrique 
é acusado de facilitar a liberação de licenças ambientais para casas 
noturnas utilizadas pelo grupo para lavar dinheiro. A medida foi oficia-
lizada através de portaria assinada pelo corregedor-geral Carlos Edu-
ardo Lopes, com base em diversas infrações previstas na Lei Comple-
mentar nº 093/2003. O ex-parlamentar foi alvo das Operações Rag-
natela e Pubblicare, da Polícia Federal, e chegou a ser preso em 2024, 
além de afastado do mandato por decisão judicial. Em fevereiro deste 
ano, ele conseguiu a retirada da tornozeleira eletrônica.

"Preocupação legítima”

A presidente da Câmara Municipal de Cuiabá manifestou respei-
to institucional à Assembleia Legislativa de Mato Grosso e reafir-
mou o compromisso do Legislativo cuiabano com o diálogo, a har-
monia entre os poderes e a defesa da democracia. Em nota ofici-
al, ele esclareceu que a Moção de Repúdio aprovada por parte 
dos vereadores, contra a derrubada do veto à instalação dos cha-
mados "mercadinhos" em presídios, reflete a preocupação legíti-
ma dos parlamentares com a segurança pública da capital. Lem-
brou ainda que Cuiabá abriga as duas maiores unidades prisio-
nais do estado — a Penitenciária Central e a Penitenciária Femi-
nina Ana Maria do Couto —, o que justifica o posicionamento fir-
me dos representantes locais. Por fim, enfatizou que a manifesta-
ção ocorreu dentro dos limites constitucionais da liberdade de 
expressão e da autonomia do Legislativo municipal.

'Câmara dos Horrores’

O presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, depu-
tado Max Russi (PSB), classificou como "eleitoreira" a decisão 
da Câmara Municipal de Cuiabá de aprovar uma moção de re-
púdio contra os 13 deputados estaduais que votaram pela der-
rubada do veto do governador Mauro Mendes (União), permi-
tindo o funcionamento de mercadinhos em unidades prisiona-
is. Para Russi, a iniciativa dos vereadores é motivada por inte-
resses políticos, já que vários deles planejam disputar uma va-
ga na Assembleia nas eleições de 2026. Ele citou nominalmen-
te o vereador Dilemário Alencar, autor do requerimento, como 
um dos que já tentaram, sem sucesso, uma cadeira no parla-
mento estadual. Ao criticar o movimento, Russi também ironi-
zou o Legislativo cuiabano ao dizer que os deputados não per-
dem tempo debatendo “a Casa dos Horrores”, numa referência 
provocativa à Câmara de Vereadores da capital.

milla e Anitta. De 
acordo com as in-
formações da épo-
ca, a briga aconte-
ceu em 2019, quan-
do Ludmilla desco-
briu que a parceira 
teria sido colocada 
como “co-autora” 
da música, deixan-
do Ludmilla no can-
teiro. Após longas 
exposições e críti-
cas destinadas a 
Lud, a mesma deci-
diu expor na inter-
net a verdade sobre 
aquela produção e 
revelou o segredo e 
nunca mais as duas 
voltaram a ser ami-
gas e lançarem hits. 

Além dessa bri-
ga, existem diversas 
que de alguma for-
ma “parou” o Brasil 
na época e deixou 
claro que infeliz-
mente as mulheres 
não se unem natu-
ralmente. Sempre 
haverá um grande 
interesse naquilo e 
caso algum lado 
não receba como es-
perava, o rompi-
mento bate na porta. 

E n t e nd emo s 
que realmente exis-
tem situações e si-
tuações, mas pre-
cisamos ref let i r 
um pouco mulhe-
res e ver se com-
pensa de fato e se 

não seriamos gigantes se apoiássemos umas as outras de forma natural, sabe? 
O recado que deixo neste artigo para as companheiras da profissão é que precisamos deixar de 

lado essa rivalidade que somente voces criam na cabeça e parar de comparar o trabalho de cada 
uma. Todas possuem seus talentos, méritos e sonhos e nos unir nesse mundo musical que tenta a qual-
quer custo nos oprimir, humilhar e tirar de cena. Somos grandes o suficiente para dominar com talento, 
esforço, dedicação e humildade. 

Dj Strella é uma multi-artista que busca inovações e uma das únicas dj's de Cuiabá a realizar todo 
tipo de evento. Se destacando por sempre tocar em grandes eventos femininos; casamentos; aniver-
sários de 15 anos e entre outros. 

Todos nós sabe-
mos o quanto o 
mundo da música 
é competitivo e ma-
chista, mas o que 
poucas pessoas en-
xergam e dão aten-
ção é para a com-
petitividade femi-
nina e o quanto to-
das tentam se der-
rubar, ao invés de 
unir. 

Os homens são 
unidos em diver-
sos quesitos e a 
grande maior ia 
apoiam o sonho 
do amigo e fazem 
questão de irem 
aos shows, elogiar 
e incentivar. Reco-
nhecem que nem 
todo mundo nasce 
sabendo, com gra-
na e fama e para is-
so é necessário tri-
lhar um caminho di-
ficultoso.

Em contraparti-
da as mulheres 
não são unidas de 
forma natural e 
sempre que po-
dem criticam uma 
a outra e se neces-
sário para o seu 
crescimento anti 
profissional, difa-
mam. Já vivenciei 
situações onde me 
c o l o c a r a m  e m 
uma posição de 
plágio de uma músi-
ca que não tinha 
fundamento e um detalhe crucial: colocaram o nome de outro artista famoso, que claramente nem sabia 
da nossa existência. A pessoa só queria me difamar no meio dos artistas e sair como a inocente, mas o 
que ela menos sabia é que as informações estavam chegando até mim em tempo real. 

Naquele momento e depois de longas conversas, tive a noção do quanto às mulheres tentam der-
rubar todas que se destacam por um período ou que possuem autenticidade. 

Durante os meus quatro anos de carreira, tive mais apoio e ensinamento dos homens, do que das 
colegas de trabalhos, que com certeza teriam muito mais a compartilhar do que os mesmos. Com 
eles aprendi sobre tudo, inclusive comportamento em cima do palco e a importância da autenticidade 
no mundo artístico. 

Com toda esse tema polemico, tivemos diversas brigas de famosas internacionais e nacionais. Uma 
das brigas mais marcantes na indústria musical brasileira foi o rompimento da amizade da cantora Lud-

Durante os meus quatro anos de 
carreira, tive mais apoio e ensinamento dos 
homens, do que das colegas de trabalhos, que 
com certeza teriam muito mais a 
compartilhar do que os mesmos

devem ser mais efetivas, com uma rede de apoio sólida que garanta a proteção das 
vítimas e a punição rigorosa dos agressores. A educação e a conscientização tam-
bém têm papel crucial nesse processo, ajudando a formar uma sociedade mais justa 
e igualitária, onde o respeito aos direitos das mulheres seja uma realidade.

Além disso, é preciso que a denúncia seja incentivada e facilitada para que as 
vítimas e as testemunhas de situações de violência possam agir antes que a situa-
ção se agrave. Em Mato Grosso, o Disque Denúncia é uma ferramenta importan-
te nesse enfrentamento. O serviço funciona como um canal seguro e sigiloso pa-
ra que qualquer pessoa, seja vítima ou testemunha, possa fazer a denúncia de 
forma anônima e receber o apoio necessário. O número é (65) 3211-4444.

O enfrentamento ao feminicídio é uma batalha de todos. A sociedade precisa 
agir de forma unificada, seja por meio do apoio às vítimas, da educação para pre-
venção ou do fortalecimento das políticas públicas de proteção. Não podemos 
permitir que mais mulheres percam suas vidas em nome de uma cultura de vio-
lência. O feminicídio deve ser combatido com urgência, por meio da união de es-
forços e da certeza de que, como sociedade, somos responsáveis pela constru-
ção de um mundo mais seguro e igualitário para todos.As vidas das mulheres im-
portam. A luta pelo fim do feminicídio não pode esperar.

O feminicídio é um dos crimes mais brutais e devastadores que uma socieda-
de pode testemunhar. Ele não é apenas um assassinato; é o resultado de um ciclo 
de violência que se perpetua contra a mulher em várias formas, desde o abuso 
psicológico até a violência física extrema. No Brasil, o feminicídio se tornou uma 
triste realidade que se espalha por todo o território, e Mato Grosso não está imu-
ne a essa tragédia social.

A cada dia, mulheres de todas as idades, origens e classes sociais continuam a 
ser vítimas desse crime covarde, que em muitos casos são motivados por ques-
tões de poder, controle e machismo. Os dados são alarmantes e refletem a gravi-
dade dessa questão. Em muitos casos, o feminicídio é precedido por uma série 
de sinais de alerta que, se não forem percebidos e tratados adequadamente, po-
dem resultar em tragédia. A violência doméstica, o assédio e a negligência nas 
políticas de proteção são fatores que contribuem diretamente para a perpetua-
ção desse ciclo vicioso.

No entanto, é fundamental que a sociedade, os governantes e as instituições este-
jam cada vez mais conscientes da urgência dessa problemática. O enfrentamento 
do feminicídio requer, acima de tudo, um compromisso coletivo para garantir que 
as mulheres possam viver sem o medo constante da violência. As políticas públicas 

Centro Oeste Popular – O novo Hospi-
tal Central tem sido um dos temas ma-
is polêmicos e importantes para a so-
ciedade cuiabana, e o regime de ur-
gência tem gerado críticas. Como o se-
nhor analisa essa situação?
Júlio Campos – Veja bem, o Albert Einstein 
é um hospital de prestígio internacional. 
Tem toda a competência para gerir qualquer 
hospital do Brasil. Em relação à dúvida do 
deputado Lúdio Cabral, a forma como está 
sendo contratado o serviço é válida e está 
sendo estudada por nós. Ele não está questi-
onando a capacidade técnica do hospital, 
mas sim o processo de contratação.

Centro Oeste Popular – Lúdio questio-
nou uma possível situação obscura en-
volvendo a contratação de uma tercei-
ra empresa para cuidar do hospital, 
com o Albert Einstein atuando apenas 
como marca. Essa informação proce-
de? Já foi esclarecida para o Parla-
mento?
Júlio Campos – Essa dúvida realmente 
existe. Seria muito importante que o go-
verno esclarecesse essa questão aos depu-
tados que estão levantando esse ponto.

Centro Oeste Popular – Recentemente, 
o vice-prefeito Tião da Zaeli, ao fazer 
o balanço dos primeiros 100 dias de 
gestão, criticou seu irmão, o senador 
Jaime Campos. Como o senhor avalia 
esses primeiros 100 dias da prefeita 
Flávia Moretti em Várzea Grande?
Júlio Campos – Neste momento, prefiro 
não comentar. Acredito que 100 dias é um 
período muito curto para avaliar uma ges-
tão. Seria mais razoável aguardar pelo me-
nos alguns meses para traçar um panora-
ma mais claro tanto da gestão do Abílio 
quanto da prefeita Flávia. O que percebo, 
infelizmente, é que as administrações de 
Cuiabá e Várzea Grande estão bastante tu-
multuadas, com constantes trocas de se-
cretários, o que não é bom para a estabili-
dade da gestão. Mas espero que as coisas 
se acertem.

Centro Oeste Popular – Como o se-
nhor avalia os constantes ataques ao 

senador Jaime Campos, especialmen-
te por parte do prefeito Abílio Brunini 
e, mais recentemente, do vice Tião da 
Zaeli? O próprio Abílio chegou a pre-
ver o "fim político" do senador. Qual a 
sua visão sobre essas declarações?
Júlio Campos – Olha, isso é natural na po-
lítica. É oposição. Mas ninguém joga pedra 
em árvore que não dá fruto. Se Jaime Cam-
pos estivesse politicamente fraco, sem futu-
ro, ninguém o criticaria. Se o PL, represen-
tado por esses dois prefeitos, está tão preo-
cupado com o nome dele, é sinal de que 
ele é um forte candidato ao governo do 
Estado. Nada disso nos abala. Jaime é um 
senador respeitado em Brasília, com mui-
tos serviços prestados a Mato Grosso. Te-
mos hoje a maioria dos prefeitos e verea-
dores ao nosso lado para uma possível elei-
ção em 2026.

Centro Oeste Popular – A Assembleia 
foi criticada por ainda manter votação 
secreta na apreciação de vetos. É cons-
titucional, mas há discussões sobre a 
moralidade. A Câmara Municipal de 
Cuiabá inclusive apresentou moção de 
repúdio. Como o senhor avalia isso? O 
voto secreto deve permanecer?
Júlio Campos – A votação secreta em ve-
tos é prevista por lei justamente para pro-
teger os parlamentares de pressões, chan-
tagens e perseguições quando se contrari-
am interesses do Executivo. Não é uma in-
venção da Assembleia. Essa prática está 
dentro da Constituição. Portanto, não há 
por que darmos satisfação à Câmara ou a 
qualquer outro órgão sobre isso.

Centro Oeste Popular – O senhor acre-
dita que essa moção da Câmara tem 
motivação política, talvez mirando as 
eleições do ano que vem?
Júlio Campos – Sem dúvida. Se fôssemos 
criticar a Câmara de Cuiabá, como muitos 
chamam de "Casa dos Horrores", teríamos 
motivo, mas nenhum deputado estadual 
fez isso. Agiram de forma precipitada. Mui-
tos vereadores não concordaram com a 
moção, se abstiveram ou nem comparece-
ram. Tudo isso é fanatismo da ala bolsona-
rista liderada por Abílio. Ele vem aqui, pe-

de emendas, faz média com a Assembleia, 
e depois manda sua bancada nos atacar. 
Mas não nos preocupamos com voto de re-
púdio. A Assembleia está fazendo seu pa-
pel e é bem avaliada.

Centro Oeste Popular – O governa-
dor declarou que os 13 deputados 
que votaram contra o veto dos “mer-
cadinhos” nas penitenciárias estão 
defendendo bandidos. Como o se-
nhor reage a isso?
Júlio Campos – Foi uma declaração mui-
to infeliz. Aqui não tem “caboclo”, temos 
representantes do povo, todos eleitos de-
mocraticamente. O governador precisa 
tratar o Legislativo com mais respeito. 
Acredito que ele já se arrependeu de ter 
dito aquilo.

Centro Oeste Popular – O senhor acre-
dita que o governador está demoran-
do para definir se apoiará Jaime ou 
Piveta em 2026?
Júlio Campos – Na verdade, o União Bra-
sil não está discutindo entre Jaime e Pive-
ta. O governador vai decidir o que quer, 
mas o Piveta é do Republicanos, não do 
nosso partido. Cada legenda tem sua auto-
nomia. Nós, do União Brasil, vamos nos re-
unir para definir nosso rumo: se teremos 
candidatura própria ou faremos coligação. 
Ainda é cedo para isso. Só depois da janela 
partidária, em março, saberemos como es-
tará o partido.

Centro Oeste Popular – Durante uma 
entrevista em Várzea Grande, Tião da 
Zaeli disse que as mazelas da cidade 
têm a “digital dos Campos”. Como res-
ponde a isso?
Júlio Campos – Não vou comentar. Ele é 
pequeno demais para merecer uma res-
posta de Júlio Campos. Já fui governador, 
senador, vice-presidente do Senado, depu-
tado federal por três mandatos – sempre o 
mais votado em Mato Grosso – e conside-
rado o melhor prefeito da história de Vár-
zea Grande. Hoje sou deputado estadual e 
vice-presidente da Assembleia. Discutir 
com Tião seria me rebaixar. Deixo ele lá, e 
fico aqui, em Mato Grosso.

O deputado estadual Júlio Campos comentou sobre a 
contratação do Hospital Albert Einstein para a adminis-
tração do Hospital Central de Cuiabá. Apesar de reconhe-
cer a excelência da instituição, destacou dúvidas levanta-
das pelo deputado Lúdio Cabral quanto à forma da contra-
tação e à possível participação de uma terceira empresa. 
A Assembleia deve votar o convênio em regime de urgên-
cia, o que, segundo Campos, pode resultar em aprovação 
sem o devido debate.

O parlamentar aproveitou a oportunidade para 
criticar os ataques políticos direcionados ao seu irmão, 
o senador Jaime Campos, por parte de membros do PL, 
incluindo o prefeito de Cuiabá, Abílio Brunini, e o vice-
prefeito de Várzea Grande, Tião da Zaeli. Para ele, essas 
críticas demonstram que Jaime é um nome forte para as 
eleições de 2026.

Em relação à recente polêmica sobre a votação secreta 
dos parlamentares, o deputado comentou as críticas 
feitas pela Câmara Municipal de Cuiabá à votação de vetos 
na Assembleia Legislativa. Ele defendeu o modelo como 
constitucional e necessário para proteger os parlamenta-
res de pressões políticas. Rejeitou a moção de repúdio da 
Câmara e classificou a reação como precipitada e motiva-
da por fanatismo político.

Por fim, falou sobre os rumos do União Brasil em Mato 
Grosso, afirmando que o partido ainda precisa se organizar 
no interior e que o nome de Jaime Campos é forte para 
disputar o governo ou o Senado em 2026, embora outros 
nomes também estejam sendo cogitados. Campos descartou 
responder às críticas de Tião da Zaeli, afirmando que não 
polemiza com quem considera politicamente irrelevante.
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lizada através de portaria assinada pelo corregedor-geral Carlos Edu-
ardo Lopes, com base em diversas infrações previstas na Lei Comple-
mentar nº 093/2003. O ex-parlamentar foi alvo das Operações Rag-
natela e Pubblicare, da Polícia Federal, e chegou a ser preso em 2024, 
além de afastado do mandato por decisão judicial. Em fevereiro deste 
ano, ele conseguiu a retirada da tornozeleira eletrônica.

"Preocupação legítima”

A presidente da Câmara Municipal de Cuiabá manifestou respei-
to institucional à Assembleia Legislativa de Mato Grosso e reafir-
mou o compromisso do Legislativo cuiabano com o diálogo, a har-
monia entre os poderes e a defesa da democracia. Em nota ofici-
al, ele esclareceu que a Moção de Repúdio aprovada por parte 
dos vereadores, contra a derrubada do veto à instalação dos cha-
mados "mercadinhos" em presídios, reflete a preocupação legíti-
ma dos parlamentares com a segurança pública da capital. Lem-
brou ainda que Cuiabá abriga as duas maiores unidades prisio-
nais do estado — a Penitenciária Central e a Penitenciária Femi-
nina Ana Maria do Couto —, o que justifica o posicionamento fir-
me dos representantes locais. Por fim, enfatizou que a manifesta-
ção ocorreu dentro dos limites constitucionais da liberdade de 
expressão e da autonomia do Legislativo municipal.

'Câmara dos Horrores’

O presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, depu-
tado Max Russi (PSB), classificou como "eleitoreira" a decisão 
da Câmara Municipal de Cuiabá de aprovar uma moção de re-
púdio contra os 13 deputados estaduais que votaram pela der-
rubada do veto do governador Mauro Mendes (União), permi-
tindo o funcionamento de mercadinhos em unidades prisiona-
is. Para Russi, a iniciativa dos vereadores é motivada por inte-
resses políticos, já que vários deles planejam disputar uma va-
ga na Assembleia nas eleições de 2026. Ele citou nominalmen-
te o vereador Dilemário Alencar, autor do requerimento, como 
um dos que já tentaram, sem sucesso, uma cadeira no parla-
mento estadual. Ao criticar o movimento, Russi também ironi-
zou o Legislativo cuiabano ao dizer que os deputados não per-
dem tempo debatendo “a Casa dos Horrores”, numa referência 
provocativa à Câmara de Vereadores da capital.

milla e Anitta. De 
acordo com as in-
formações da épo-
ca, a briga aconte-
ceu em 2019, quan-
do Ludmilla desco-
briu que a parceira 
teria sido colocada 
como “co-autora” 
da música, deixan-
do Ludmilla no can-
teiro. Após longas 
exposições e críti-
cas destinadas a 
Lud, a mesma deci-
diu expor na inter-
net a verdade sobre 
aquela produção e 
revelou o segredo e 
nunca mais as duas 
voltaram a ser ami-
gas e lançarem hits. 

Além dessa bri-
ga, existem diversas 
que de alguma for-
ma “parou” o Brasil 
na época e deixou 
claro que infeliz-
mente as mulheres 
não se unem natu-
ralmente. Sempre 
haverá um grande 
interesse naquilo e 
caso algum lado 
não receba como es-
perava, o rompi-
mento bate na porta. 

E n t e nd emo s 
que realmente exis-
tem situações e si-
tuações, mas pre-
cisamos ref let i r 
um pouco mulhe-
res e ver se com-
pensa de fato e se 

não seriamos gigantes se apoiássemos umas as outras de forma natural, sabe? 
O recado que deixo neste artigo para as companheiras da profissão é que precisamos deixar de 

lado essa rivalidade que somente voces criam na cabeça e parar de comparar o trabalho de cada 
uma. Todas possuem seus talentos, méritos e sonhos e nos unir nesse mundo musical que tenta a qual-
quer custo nos oprimir, humilhar e tirar de cena. Somos grandes o suficiente para dominar com talento, 
esforço, dedicação e humildade. 

Dj Strella é uma multi-artista que busca inovações e uma das únicas dj's de Cuiabá a realizar todo 
tipo de evento. Se destacando por sempre tocar em grandes eventos femininos; casamentos; aniver-
sários de 15 anos e entre outros. 

Todos nós sabe-
mos o quanto o 
mundo da música 
é competitivo e ma-
chista, mas o que 
poucas pessoas en-
xergam e dão aten-
ção é para a com-
petitividade femi-
nina e o quanto to-
das tentam se der-
rubar, ao invés de 
unir. 

Os homens são 
unidos em diver-
sos quesitos e a 
grande maior ia 
apoiam o sonho 
do amigo e fazem 
questão de irem 
aos shows, elogiar 
e incentivar. Reco-
nhecem que nem 
todo mundo nasce 
sabendo, com gra-
na e fama e para is-
so é necessário tri-
lhar um caminho di-
ficultoso.

Em contraparti-
da as mulheres 
não são unidas de 
forma natural e 
sempre que po-
dem criticam uma 
a outra e se neces-
sário para o seu 
crescimento anti 
profissional, difa-
mam. Já vivenciei 
situações onde me 
c o l o c a r a m  e m 
uma posição de 
plágio de uma músi-
ca que não tinha 
fundamento e um detalhe crucial: colocaram o nome de outro artista famoso, que claramente nem sabia 
da nossa existência. A pessoa só queria me difamar no meio dos artistas e sair como a inocente, mas o 
que ela menos sabia é que as informações estavam chegando até mim em tempo real. 

Naquele momento e depois de longas conversas, tive a noção do quanto às mulheres tentam der-
rubar todas que se destacam por um período ou que possuem autenticidade. 

Durante os meus quatro anos de carreira, tive mais apoio e ensinamento dos homens, do que das 
colegas de trabalhos, que com certeza teriam muito mais a compartilhar do que os mesmos. Com 
eles aprendi sobre tudo, inclusive comportamento em cima do palco e a importância da autenticidade 
no mundo artístico. 

Com toda esse tema polemico, tivemos diversas brigas de famosas internacionais e nacionais. Uma 
das brigas mais marcantes na indústria musical brasileira foi o rompimento da amizade da cantora Lud-

Durante os meus quatro anos de 
carreira, tive mais apoio e ensinamento dos 
homens, do que das colegas de trabalhos, que 
com certeza teriam muito mais a 
compartilhar do que os mesmos

devem ser mais efetivas, com uma rede de apoio sólida que garanta a proteção das 
vítimas e a punição rigorosa dos agressores. A educação e a conscientização tam-
bém têm papel crucial nesse processo, ajudando a formar uma sociedade mais justa 
e igualitária, onde o respeito aos direitos das mulheres seja uma realidade.

Além disso, é preciso que a denúncia seja incentivada e facilitada para que as 
vítimas e as testemunhas de situações de violência possam agir antes que a situa-
ção se agrave. Em Mato Grosso, o Disque Denúncia é uma ferramenta importan-
te nesse enfrentamento. O serviço funciona como um canal seguro e sigiloso pa-
ra que qualquer pessoa, seja vítima ou testemunha, possa fazer a denúncia de 
forma anônima e receber o apoio necessário. O número é (65) 3211-4444.

O enfrentamento ao feminicídio é uma batalha de todos. A sociedade precisa 
agir de forma unificada, seja por meio do apoio às vítimas, da educação para pre-
venção ou do fortalecimento das políticas públicas de proteção. Não podemos 
permitir que mais mulheres percam suas vidas em nome de uma cultura de vio-
lência. O feminicídio deve ser combatido com urgência, por meio da união de es-
forços e da certeza de que, como sociedade, somos responsáveis pela constru-
ção de um mundo mais seguro e igualitário para todos.As vidas das mulheres im-
portam. A luta pelo fim do feminicídio não pode esperar.

O feminicídio é um dos crimes mais brutais e devastadores que uma socieda-
de pode testemunhar. Ele não é apenas um assassinato; é o resultado de um ciclo 
de violência que se perpetua contra a mulher em várias formas, desde o abuso 
psicológico até a violência física extrema. No Brasil, o feminicídio se tornou uma 
triste realidade que se espalha por todo o território, e Mato Grosso não está imu-
ne a essa tragédia social.

A cada dia, mulheres de todas as idades, origens e classes sociais continuam a 
ser vítimas desse crime covarde, que em muitos casos são motivados por ques-
tões de poder, controle e machismo. Os dados são alarmantes e refletem a gravi-
dade dessa questão. Em muitos casos, o feminicídio é precedido por uma série 
de sinais de alerta que, se não forem percebidos e tratados adequadamente, po-
dem resultar em tragédia. A violência doméstica, o assédio e a negligência nas 
políticas de proteção são fatores que contribuem diretamente para a perpetua-
ção desse ciclo vicioso.

No entanto, é fundamental que a sociedade, os governantes e as instituições este-
jam cada vez mais conscientes da urgência dessa problemática. O enfrentamento 
do feminicídio requer, acima de tudo, um compromisso coletivo para garantir que 
as mulheres possam viver sem o medo constante da violência. As políticas públicas 

Centro Oeste Popular – O novo Hospi-
tal Central tem sido um dos temas ma-
is polêmicos e importantes para a so-
ciedade cuiabana, e o regime de ur-
gência tem gerado críticas. Como o se-
nhor analisa essa situação?
Júlio Campos – Veja bem, o Albert Einstein 
é um hospital de prestígio internacional. 
Tem toda a competência para gerir qualquer 
hospital do Brasil. Em relação à dúvida do 
deputado Lúdio Cabral, a forma como está 
sendo contratado o serviço é válida e está 
sendo estudada por nós. Ele não está questi-
onando a capacidade técnica do hospital, 
mas sim o processo de contratação.

Centro Oeste Popular – Lúdio questio-
nou uma possível situação obscura en-
volvendo a contratação de uma tercei-
ra empresa para cuidar do hospital, 
com o Albert Einstein atuando apenas 
como marca. Essa informação proce-
de? Já foi esclarecida para o Parla-
mento?
Júlio Campos – Essa dúvida realmente 
existe. Seria muito importante que o go-
verno esclarecesse essa questão aos depu-
tados que estão levantando esse ponto.

Centro Oeste Popular – Recentemente, 
o vice-prefeito Tião da Zaeli, ao fazer 
o balanço dos primeiros 100 dias de 
gestão, criticou seu irmão, o senador 
Jaime Campos. Como o senhor avalia 
esses primeiros 100 dias da prefeita 
Flávia Moretti em Várzea Grande?
Júlio Campos – Neste momento, prefiro 
não comentar. Acredito que 100 dias é um 
período muito curto para avaliar uma ges-
tão. Seria mais razoável aguardar pelo me-
nos alguns meses para traçar um panora-
ma mais claro tanto da gestão do Abílio 
quanto da prefeita Flávia. O que percebo, 
infelizmente, é que as administrações de 
Cuiabá e Várzea Grande estão bastante tu-
multuadas, com constantes trocas de se-
cretários, o que não é bom para a estabili-
dade da gestão. Mas espero que as coisas 
se acertem.

Centro Oeste Popular – Como o se-
nhor avalia os constantes ataques ao 

senador Jaime Campos, especialmen-
te por parte do prefeito Abílio Brunini 
e, mais recentemente, do vice Tião da 
Zaeli? O próprio Abílio chegou a pre-
ver o "fim político" do senador. Qual a 
sua visão sobre essas declarações?
Júlio Campos – Olha, isso é natural na po-
lítica. É oposição. Mas ninguém joga pedra 
em árvore que não dá fruto. Se Jaime Cam-
pos estivesse politicamente fraco, sem futu-
ro, ninguém o criticaria. Se o PL, represen-
tado por esses dois prefeitos, está tão preo-
cupado com o nome dele, é sinal de que 
ele é um forte candidato ao governo do 
Estado. Nada disso nos abala. Jaime é um 
senador respeitado em Brasília, com mui-
tos serviços prestados a Mato Grosso. Te-
mos hoje a maioria dos prefeitos e verea-
dores ao nosso lado para uma possível elei-
ção em 2026.

Centro Oeste Popular – A Assembleia 
foi criticada por ainda manter votação 
secreta na apreciação de vetos. É cons-
titucional, mas há discussões sobre a 
moralidade. A Câmara Municipal de 
Cuiabá inclusive apresentou moção de 
repúdio. Como o senhor avalia isso? O 
voto secreto deve permanecer?
Júlio Campos – A votação secreta em ve-
tos é prevista por lei justamente para pro-
teger os parlamentares de pressões, chan-
tagens e perseguições quando se contrari-
am interesses do Executivo. Não é uma in-
venção da Assembleia. Essa prática está 
dentro da Constituição. Portanto, não há 
por que darmos satisfação à Câmara ou a 
qualquer outro órgão sobre isso.

Centro Oeste Popular – O senhor acre-
dita que essa moção da Câmara tem 
motivação política, talvez mirando as 
eleições do ano que vem?
Júlio Campos – Sem dúvida. Se fôssemos 
criticar a Câmara de Cuiabá, como muitos 
chamam de "Casa dos Horrores", teríamos 
motivo, mas nenhum deputado estadual 
fez isso. Agiram de forma precipitada. Mui-
tos vereadores não concordaram com a 
moção, se abstiveram ou nem comparece-
ram. Tudo isso é fanatismo da ala bolsona-
rista liderada por Abílio. Ele vem aqui, pe-

de emendas, faz média com a Assembleia, 
e depois manda sua bancada nos atacar. 
Mas não nos preocupamos com voto de re-
púdio. A Assembleia está fazendo seu pa-
pel e é bem avaliada.

Centro Oeste Popular – O governa-
dor declarou que os 13 deputados 
que votaram contra o veto dos “mer-
cadinhos” nas penitenciárias estão 
defendendo bandidos. Como o se-
nhor reage a isso?
Júlio Campos – Foi uma declaração mui-
to infeliz. Aqui não tem “caboclo”, temos 
representantes do povo, todos eleitos de-
mocraticamente. O governador precisa 
tratar o Legislativo com mais respeito. 
Acredito que ele já se arrependeu de ter 
dito aquilo.

Centro Oeste Popular – O senhor acre-
dita que o governador está demoran-
do para definir se apoiará Jaime ou 
Piveta em 2026?
Júlio Campos – Na verdade, o União Bra-
sil não está discutindo entre Jaime e Pive-
ta. O governador vai decidir o que quer, 
mas o Piveta é do Republicanos, não do 
nosso partido. Cada legenda tem sua auto-
nomia. Nós, do União Brasil, vamos nos re-
unir para definir nosso rumo: se teremos 
candidatura própria ou faremos coligação. 
Ainda é cedo para isso. Só depois da janela 
partidária, em março, saberemos como es-
tará o partido.

Centro Oeste Popular – Durante uma 
entrevista em Várzea Grande, Tião da 
Zaeli disse que as mazelas da cidade 
têm a “digital dos Campos”. Como res-
ponde a isso?
Júlio Campos – Não vou comentar. Ele é 
pequeno demais para merecer uma res-
posta de Júlio Campos. Já fui governador, 
senador, vice-presidente do Senado, depu-
tado federal por três mandatos – sempre o 
mais votado em Mato Grosso – e conside-
rado o melhor prefeito da história de Vár-
zea Grande. Hoje sou deputado estadual e 
vice-presidente da Assembleia. Discutir 
com Tião seria me rebaixar. Deixo ele lá, e 
fico aqui, em Mato Grosso.

O deputado estadual Júlio Campos comentou sobre a 
contratação do Hospital Albert Einstein para a adminis-
tração do Hospital Central de Cuiabá. Apesar de reconhe-
cer a excelência da instituição, destacou dúvidas levanta-
das pelo deputado Lúdio Cabral quanto à forma da contra-
tação e à possível participação de uma terceira empresa. 
A Assembleia deve votar o convênio em regime de urgên-
cia, o que, segundo Campos, pode resultar em aprovação 
sem o devido debate.

O parlamentar aproveitou a oportunidade para 
criticar os ataques políticos direcionados ao seu irmão, 
o senador Jaime Campos, por parte de membros do PL, 
incluindo o prefeito de Cuiabá, Abílio Brunini, e o vice-
prefeito de Várzea Grande, Tião da Zaeli. Para ele, essas 
críticas demonstram que Jaime é um nome forte para as 
eleições de 2026.

Em relação à recente polêmica sobre a votação secreta 
dos parlamentares, o deputado comentou as críticas 
feitas pela Câmara Municipal de Cuiabá à votação de vetos 
na Assembleia Legislativa. Ele defendeu o modelo como 
constitucional e necessário para proteger os parlamenta-
res de pressões políticas. Rejeitou a moção de repúdio da 
Câmara e classificou a reação como precipitada e motiva-
da por fanatismo político.

Por fim, falou sobre os rumos do União Brasil em Mato 
Grosso, afirmando que o partido ainda precisa se organizar 
no interior e que o nome de Jaime Campos é forte para 
disputar o governo ou o Senado em 2026, embora outros 
nomes também estejam sendo cogitados. Campos descartou 
responder às críticas de Tião da Zaeli, afirmando que não 
polemiza com quem considera politicamente irrelevante.
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Prefeito de Cuiabá diz que 
estrutura do antigo hospital 
pode ser reaproveitada 
para cirurgias e outros 
atendimentos. Ele também 
critica erro da Secretaria de 
Educação em manter 
"emenda" de feriado e pede 
ampliação das equipes de 
obras na capital

Abílio mostra a que veio:
100 dias de gestão com resultados

QUERENDO MUDANÇAS

F
o

to
: 
A

ss
e

ss
o

ri
a

Durante entrevista com a imprensa, o pre-
feito de Cuiabá, Abílio Brunini, abordou diver-
sos temas importantes para a capital, entre eles 
o futuro da Santa Casa, o cronograma de obras 
em bairros afetados pela chuva, a polêmica so-
bre o calendário escolar.

Segundo o prefeito, sua visita à Assembleia 
Legislativa tem como objetivo dialogar com os 
deputados que destinaram emendas à capital e 
tratar sobre a aplicação desses recursos. Um 
dos focos é o futuro da Santa Casa de Miseri-
córdia, cuja gestão, segundo ele, será deixada 
pelo Governo do Estado nos próximos três me-
ses, com transferência dos atendimentos ao 
Hospital Central.

“Não podemos deixar aquele espaço de-
socupado. Os equipamentos estão lá, e o go-
verno havia se comprometido em cedê-los. 
Vamos tentar garantir isso e conversar com 
os deputados pra entrarem nessa luta conos-
co”, afirmou Abílio.

Ele não descartou a possibilidade de 
transferir o Hospital São Benedito para o pré-
dio da Santa Casa, caso as condições estrutu-
rais sejam adequadas. “É uma possibilidade, 
mas precisa de uma análise mais detalhada”, 
explicou. O prefeito também comentou a 
proposta do presidente da Assembleia, depu-

Segundo o prefeito, sua visita à Assembleia Legislativa tem como objetivo dialogar com os deputados que destinaram 
emendas à capital e tratar sobre a aplicação desses recursos

Câmara Municipal critica 
decisão da Assembleia 
Legislativa e cobra mais 
rigor no sistema 
penitenciário. 
Parlamentares também 
reagem à defesa de acusada 
por chacina, que alega 
instabilidade mental

Vereadores de Cuiabá se posicionam contra 
funcionamento de "mercadinhos" em presídios

VOTAÇÃO SECRETA
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Durante sessão na Câmara Municipal 
de Cuiabá, vereadores demonstraram in-
dignação com a recente decisão da 
Assembleia Legislativa de manter o fun-
cionamento dos chamados “mercadi-
nhos” dentro de unidades prisionais do 
estado. O tema gerou forte reação, prin-
cipalmente após o veto do governador 
que tentava proibir esse tipo de comér-
cio ser derrubado por 13 deputados esta-
duais em votação secreta.

“Sabemos que não é uma pauta nossa di-
retamente, mas é nosso dever se posicio-
nar. É um absurdo permitir que presos te-
nham acesso a produtos como Nutella, su-
crilhos, cuecas de marca cara... enquanto 
muitas famílias fora dos muros do presídio 

mal conseguem o básico”, declarou verea-
dor Rafael Ranalli durante a sessão. Segun-
do ele, a Câmara Municipal de Cuiabá tem 
transparência em suas votações, diferente-

cisão dos deputados estaduais e pedindo 
mais respeito com a sociedade cuiabana e 
mato-grossense. “O preso está lá para cum-
prir pena. Ele deve utilizar o que o Estado 
tem condição de fornecer, não transformar 
a cadeia num spa”, afirmou o vereador.

Além do tema dos presídios, a sessão 
também abordou o andamento da defesa 
da acusada pela chacina da bebê Natalícia, 
crime que chocou o estado. A defesa da sus-
peita alega instabilidade mental como ate-
nuante, o que gerou nova onda de críticas 
entre os vereadores.

“Todo mundo sabia desde o começo 
que essa linha de defesa seria usada. Mas es-
sa mulher não é louca. Ela sabia o que esta-
va fazendo. Matou e ainda fez uma cesárea, 
tirando a criança à força. Isso é monstruo-
so. E a Justiça não pode aceitar esse tipo de 
argumento como justificativa”, pontuou o 
parlamentar.

Alguns vereadores chegaram a defender 
penas mais duras para crimes como esse, in-
clusive a pena de morte. “Falam que sou 
louco por defender isso, mas o nosso siste-
ma jurídico é falho e permite que assassi-
nos escapem da punição alegando insani-
dade”, disse um dos oradores.

A Câmara Municipal garantiu que conti-
nuará se manifestando sobre temas de inte-
resse público, mesmo quando a responsabi-
lidade direta estiver em outras esferas do po-
der. O posicionamento contra os “mercadi-
nhos” em presídios será formalizado em do-
cumento a ser enviado ao Governo do Esta-
do e à Assembleia Legislativa.

mente da Assembleia Legislativa, que deci-
diu de forma secreta sobre o veto.

Uma moção de repúdio foi apresentada 
por um dos parlamentares, criticando a de-

O vereador Rafael Ranalli durante a sessão, segundo ele, a Câmara Municipal de Cuiabá tem transparência em suas 
votações, diferentemente da Assembleia Legislativa, que decidiu de forma secreta sobre o veto

Pivetta foi enfático ao afirmar que sua trajetória política não
depende da permanência ou saída de Mendes

Uma das principais ações da gestão é a concessão do auxílio emergencial de R$ 1 mil para famílias em situação de 
vulnerabilidade

tado Max Russi, de transformar o local em 
um hospital infantil. Abílio ressaltou que Cui-
abá já está finalizando um Centro Médico 
Infantil maior, na região do antigo Pronto-
Socorro, mas que o espaço da Santa Casa po-
de ser aproveitado para outras finalidades, 
como cirurgias eletivas.

O prefeito demonstrou irritação com a deci-
são da própria Secretaria Municipal de Educa-
ção, que manteve o dia 17 de abril como emen-
da ao feriado da Sexta-feira Santa (18). Segun-
do ele, o calendário escolar de 2025 foi defini-
do no ano passado, sem considerar o dia 17 co-
mo ponto facultativo.

“Não faz o menor sentido emendar uma 
quinta-feira com a sexta. Ainda mais depois de 
termos perdido uma semana de aula no início 
do ano letivo. A própria Secretaria deveria ter 
corrigido isso”, criticou.
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Ele explicou que algumas escolas opta-
ram por manter o recesso na quinta-feira, o 
que gerará necessidade de reposição de au-
las aos sábados. Abílio prometeu revisar o ca-
lendário e evitar novas falhas ainda neste 
ano. “Educação se faz na escola, e precisa-
mos garantir isso”, reforçou.

Questionado sobre a situação de bairros co-
mo Jardim Paraisópolis, Silvanópolis, União e 
Três Poderes, onde ruas não asfaltadas e bura-
cos têm gerado riscos, Abílio admitiu que a de-
manda por infraestrutura é alta e que as em-
presas atualmente contratadas não conseguem 
atender toda a cidade.

“Temos todas as equipes nas ruas, mas elas 
não dão conta. Precisamos fazer novas licita-
ções para contratar mais empresas. Isso leva 
tempo, mas é necessário”, explicou. Ele citou 
casos graves, como o de uma mãe que capo-

tou uma cadeira de rodas com o filho devido à 
má conservação da via.

Abílio também comentou a situação de es-
colas com infraestrutura precária, como a do 
bairro Jardim Vitória, onde há risco de desaba-
mento de teto. Segundo ele, o volume de chu-
vas agravou os problemas existentes, mas as 
equipes estão trabalhando para resolver.

“Estamos tentando resolver tudo. Telhado, 
parte elétrica e ar-condicionado são as maio-
res demandas. Não está fácil, mas estamos en-
frentando”, afirmou.

Ao longo da entrevista, o prefeito reforçou 
que sua gestão continuará cobrando melhori-
as em todas as áreas, com foco especial em saú-
de, educação e infraestrutura, apesar dos desa-
fios enfrentados desde o início do mandato.

Nos primeiros 100 dias de gestão, o prefei-
to Abílio Brunini tem adotado uma postura fir-
me, marcada por decisões polêmicas, enfren-
tamento direto de problemas herdados e co-
branças públicas por mais eficiência da máqui-
na municipal. À frente da Prefeitura de Cuiabá, 
Abílio tem se destacado pela linguagem direta 
e pela exposição de falhas internas, como no 
caso do calendário escolar e da falta de manu-
tenção em escolas e vias públicas. Mesmo com 
a estrutura limitada e contratos herdados, ele 
tenta imprimir um ritmo de trabalho acelerado 
e de forte presença nas ruas, principalmente 
em áreas mais afetadas pelas chuvas e pela fal-
ta de infraestrutura.

Na saúde, Abílio já sinalizou mudanças im-
portantes, como a possível reutilização do pré-
dio da Santa Casa e o diálogo aberto com a 
Assembleia Legislativa para garantir o reapro-
veitamento de equipamentos públicos. Na edu-
cação, apesar de enfrentar atrasos no início do 
ano letivo, prometeu revisar o planejamento 
escolar e garantir que as aulas ocorram com re-
gularidade. Já na área de obras, o prefeito reco-
nhece que a estrutura atual não é suficiente e 
anunciou que novas licitações serão feitas pa-
ra ampliar o número de frentes de trabalho. 
Mesmo diante das limitações, o discurso do 
prefeito é de transparência, cobrança por re-
sultados e tentativa de romper com práticas an-
tigas da gestão pública cuiabana.

Em meio às articulações políticas para 2026, vice 
quebra o silêncio, rebate rumores e reafirma sua 

própria rota no cenário estadual 

Pivetta nega intenção de 
assumir governo antes do fim 
do mandato de Mauro Mendes 

e reforça foco em 2026

Prefeitura age para reduzir efeitos 
causados pelas chuvas em Cuiabá

FUTURO POLÍTICO MEDIDAS IMEDIATAS
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O vice-governador de Ma-
to Grosso, Otaviano Pivetta 
(Republicanos), rechaçou 
qualquer especulação de que 
poderia assumir o comando 
do Executivo estadual antes 
do término do mandato de Ma-
uro Mendes (União Brasil), ca-
so o governador decida renunciar 
para disputar uma vaga no Sena-
do. Classificando a hipótese como 
“inconveniente” e “sem sentido”, 
Pivetta afirmou que jamais cogi-
tou essa possibilidade e que não 
se sente no direito de fazê-lo.

Para ele, qualquer decisão 
sobre o futuro político de Men-
des deve partir exclusivamen-
te do próprio governador, 
que, em sua avaliação, tem a 
obrigação de concluir o man-
dato. “Hoje, sou um ajudante 
de governo, ponto”, resumiu.

Mesmo diante de especulações sobre uma 
possível candidatura sua ao governo em 2026, 
Pivetta foi enfático ao afirmar que sua trajetó-
ria política não depende da permanência ou sa-
ída de Mendes. De acordo com ele, sua disposi-
ção em disputar o cargo é firme, independentemen-
te de qualquer movimentação prévia. Destacou ain-
da que não há, por parte dele, qualquer articulação 
nos bastidores para assumir o governo ou formar 
um secretariado antes da hora.

“Tenho minhas ideias, mas por enquanto 
são apenas ideias. Não é o momento de reve-
lá-las. Elas podem nem ser colocadas em 
prática. Tenho certeza de que quero ser can-
didato, isso sei. Se Deus e o povo quiserem, 
colocarei essas ideias em prática”, afirmou.

O vice-governador também negou estar 
em diálogo com padres ou lideranças políti-
cas sobre uma possível antecipação da saída 
de Mendes. Considerou a discussão sobre o 
tema “deselegante” e disse que seu papel, 

As fortes chuvas que atingem Cuiabá desde 
o início de abril têm provocado alagamentos, 
enxurradas e prejuízos em diversas regiões da 
capital. Em resposta à situação, a Prefeitura in-
tensificou a atuação das equipes da Defesa Ci-
vil e das secretarias municipais, além de imple-
mentar um conjunto de medidas emergenciais 
e estruturantes voltadas à contenção dos da-
nos e à prevenção de novos transtornos.

Nas áreas mais afetadas — como os bair-
ros próximos a córregos e regiões com histó-
rico de alagamentos — o atendimento tem si-
do imediato. A Defesa Civil monitora pontos 
críticos e oferece suporte às famílias impac-
tadas. A Secretaria Municipal de Obras reali-
za serviços de limpeza de vias, desobstrução 
de bueiros e manutenção de estruturas dani-
ficadas pelas chuvas.

Nas redes sociais, diversos moradores 
têm relatado os prejuízos enfrentados. Esses 
casos ilustram a gravidade da situação e a ur-
gência das medidas adotadas.

Uma das principais ações da gestão é a con-
cessão do auxílio emergencial de R$ 1 mil para 
famílias em situação de vulnerabilidade. A Se-
cretaria de Assistência Social já cadastrou mais 
de 50 beneficiários e estima alcançar até 300 fa-
mílias, conforme a demanda.

Além das medidas imediatas, a Prefeitu-
ra dá andamento a projetos de infraestrutu-
ra de drenagem urbana, com foco em áreas 
de risco. Segundo a gestão, o objetivo é im-
plementar soluções permanentes, especial-
mente nas margens de córregos e nos pon-
tos que costumam ser mais afetados duran-
te o período chuvoso.

Como parte da estratégia de prevenção, gi-
násios e centros comunitários estão prepara-
dos para funcionar como abrigos provisórios, 
caso a situação se agrave. Até o momento, não 
foi necessária a ocupação desses espaços, mas 
a estrutura permanece disponível.

As previsões meteorológicas indicam a 
continuidade das chuvas nos próximos dias. 
Até o final do mês, estão previstos volumes 
diários entre 2,6 mm e 10,3 mm, o que refor-
ça a necessidade de atenção redobrada por 
parte da população e das equipes responsá-
veis pelo atendimento emergencial.

A atuação conjunta das secretarias munici-
pais busca garantir uma resposta rápida aos 
transtornos causados pelas chuvas, ao mesmo 
tempo em que avança na implementação de 
soluções duradouras para os desafios enfren-
tados anualmente durante o período de chu-
vas intensas em Cuiabá.

neste momento, é colaborar com a gestão estadu-
al, sem qualquer ambição.

Sobre o cenário eleitoral, Pivetta comentou 
com naturalidade a pesquisa divulgada pelo 
Instituto TREC, na qual aparece em terceiro lu-
gar entre os pré-candidatos ao governo. Ele afir-
mou que encara os números com tranquilidade, 
destacando que ainda há muitos meses até o início efe-
tivo da disputa, e que o tempo pode jogar a seu favor.

O vice-governador também mencionou o 
apoio de lideranças políticas, como o do ex-
ministro Blairo Maggi, a quem classificou como 
uma “referência trabalhista” e cuja confiança afir-
mou valorizar. Destacou ainda nomes do seu parti-
do, como a vereadora Maysa Leão, que, segundo ele, 
desponta como uma grande liderança em ascensão.

Por fim, Pivetta garantiu que o Republica-
nos está se estruturando bem para a disputa de 
2026 e que, no momento certo, o partido deba-
terá o processo eleitoral de forma ampla, com 
responsabilidade e diálogo.

Vereador afirma 
que medida 
fortalece o crime 
organizado e exige 
transparência sobre 
destinação de 
recursos e 
prestação de contas

Apesar de reconhecer os avanços fiscais da gestão Abílio, vereador 
aponta falhas em áreas essenciais como saúde, infraestrutura e 

educação, e cobra mais transparência sobre os contratos rompidos

Gestão intensifica ações emergenciais, amplia auxílio financeiro e 
avança em obras de drenagem para prevenir alagamentos

Coronel Dias critica “mercadinhos” 
em presídios e cobra explicações 

de deputados do PT

Vereador Demilson Nogueira cobra 
transparência e ações urgentes em saúde 

e infraestrutura, apesar de reconhecer 
avanço fiscal da gestão Abílio

PEDINDO TRANSPARÊNCIA FISCALIZANDO
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O vereador Coronel Di-
as apresentou críticas à apro-
vação dos chamados “merca-
dinhos” em unidades prisio-
nais de Mato Grosso. Em tom 
contundente, ele anunciou 
que irá protocolar uma nota 
de repúdio contra os deputa-
dos estaduais que votaram a 
favor da medida, com desta-
que para os parlamentares do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT), entre eles o deputado Lú-
dio Cabral.

Coronel Dias classificou a 
proposta como “inconveniente” e prejudicial à 
sociedade, argumentando que a existência des-
ses estabelecimentos dentro dos presídios retro-
alimenta o sistema criminoso, além de carecer 
de mecanismos claros de fiscalização e presta-
ção de contas.

“As consequências que o mercadinho traz pa-
ra a sociedade são maléficas. Nós, cuiabanos, 
mesmo que como vereadores, não queremos es-
se tipo de situação que alimenta e fortalece o cri-
me organizado”, afirmou o parlamentar.

O vereador destacou que a proposta foi 
aprovada sem que houvesse uma justificativa 
clara do Governo do Estado, que já declarou 
possuir capacidade orçamentária para garantir 
a alimentação da população carcerária sem a 
necessidade dos mercadinhos. Segundo Coro-
nel Dias, o Executivo estadual arrecada mais 
de R$ 38 bilhões e já teria declarado desneces-
sária essa medida.

“Precisamos entender qual foi a motivação 
que levou os deputados a aprovarem essa pro-
posta. O Governo do Estado e as secretarias res-
ponsáveis informaram que não há necessidade 
disso. Então, por que insistiram?”, questionou.

Coronel Dias também cobrou explica-
ções dos secretários de Justiça e de Segu-

Na esteira da apresentação do ba-
lanço dos 100 primeiros dias de gestão 
do prefeito Abílio, o vereador Demil-
son Nogueira trouxe à tona, uma série 
de considerações sobre o momento atu-
al da administração municipal. Embora 
tenha reconhecido o avanço significati-
vo na área fiscal — com uma economia 
de R$ 138 milhões, superando os R$ 
100 milhões inicialmente previstos —, 
o parlamentar reforçou a necessidade 
de respostas mais concretas em setores 
essenciais como saúde, educação e in-
fraestrutura.

“Foi uma apresentação voltada para 
a questão fiscal da prefeitura, e, claro, 
isso é positivo. Mas a cidade não pode 
parar. A população espera resultados 
em serviços básicos”, afirmou Demil-
son durante a sessão na Câmara.

O vereador revelou que irá sugerir a convo-
cação do secretário responsável pelos contratos 
municipais para esclarecer a origem da econo-
mia anunciada. Segundo ele, muitos dos contra-
tos rompidos já haviam sido alvo de denúncias 
na legislatura anterior, feitas por ele próprio ao 
Ministério Público e ao Tribunal de Contas.

“A Câmara tem sido parceira da gestão. Mes-
mo os vereadores de oposição independente 
têm votado as matérias que chegam. Mas pre-
cisamos de transparência. De onde veio essa 
economia? Quais contratos foram cortados? 
Isso precisa ficar claro”, cobrou.

Apesar do resultado fiscal animador, Demil-
son destacou que os problemas na saúde públi-
ca continuam a preocupar. Ele relatou falta de 
médicos e medicamentos em unidades básicas e 
cobrou uma atuação mais direta do prefeito.

“A saúde não vai bem. O próprio prefeito 
disse que tem feito fiscalizações. Então espera-
mos que ele, que tem mais poder do que nós 
para resolver, faça isso acontecer. A população 
não pode esperar”, destacou.

Outro ponto sensível abordado foi a infraes-
trutura urbana, especialmente a ausência de 
uma operação tapa-buracos na capital. “Ainda te-
mos muitos buracos pela cidade. É preciso que o 
resultado fiscal impacte em melhorias reais no 
dia a dia das pessoas”, pontuou o vereador.

rança Pública, convidando ambos a com-
parecerem à tribuna da Câmara Municipal 
para esclarecer os detalhes da medida e a 
real finalidade dos recursos arrecadados 
com os mercadinhos.

“A população cuiabana merece uma res-
posta. Quem ganha com isso? Para aonde vai 
esse dinheiro? Há prestação de contas? O que 
chegou até mim, é que não existe transparên-
cia e que esses valores podem estar fortalecen-
do organizações criminosas”, alertou.

O vereador lamentou a ausência de articula-
ção mais efetiva da Assembleia Legislativa no 
combate ao crime organizado e reforçou que, 
mesmo a segurança pública sendo de compe-
tência estadual, os vereadores também têm o de-
ver de zelar pela segurança dos cuiabanos.

“Segurança pública não é brincadeira. E 
mercadinho não deve ser estabelecido em Ma-
to Grosso. Se o deputado votou favorável, ele 
tem que responder por isso”, concluiu.

A expectativa, segundo Coronel Dias, é que 
os parlamentares estaduais revejam a aprovação 
do projeto e que a sociedade receba as devidas 
explicações. Ele reforçou ainda que continuará 
acompanhando o tema e cobrando transparên-
cia em nome da população de Cuiabá.

Demilson também alertou para a perda de 
uma semana no calendário escolar e o risco de 
que o decreto de calamidade — vigente desde 
o início da gestão Abílio — esteja servindo ma-
is como escudo político do que como ferra-
menta de gestão.

“Esse decreto foi importante para a prefei-
tura fazer caixa, mas agora é hora de prestar os 
serviços. O básico precisa ser atendido”, criti-
cou.

O vereador lembrou ainda que denúncias 
contra a gestão passada já haviam sido proto-
coladas por ele em órgãos de controle. Entre 
elas, uma possível apropriação indébita de re-
cursos trabalhistas.

“Essas denúncias já foram encaminhadas 
ao Ministério Público, ao Tribunal de Contas e 
ao Ministério do Trabalho. O ex-prefeito rene-
gociou dívidas, obteve certidões e ainda assim 
não pagou. Agora, cabe à nova gestão encami-
nhar as ações necessárias”, afirmou.

Apesar das críticas, Demilson deixou claro 
que continua pertencendo à base do prefeito e 
acredita no diálogo como caminho para a solu-
ção dos problemas.

“Faço parte da base, sim, mas isso não impe-
de que façamos cobranças. Fiscalizar é nosso pa-
pel, e espero que essa gestão consiga transfor-
mar a economia anunciada em qualidade de vi-
da para quem mais precisa”, finalizou.

I  Ana Maria Brandão  I  Da Redação
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Prefeito de Cuiabá diz que 
estrutura do antigo hospital 
pode ser reaproveitada 
para cirurgias e outros 
atendimentos. Ele também 
critica erro da Secretaria de 
Educação em manter 
"emenda" de feriado e pede 
ampliação das equipes de 
obras na capital

Abílio mostra a que veio:
100 dias de gestão com resultados

QUERENDO MUDANÇAS
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Durante entrevista com a imprensa, o pre-
feito de Cuiabá, Abílio Brunini, abordou diver-
sos temas importantes para a capital, entre eles 
o futuro da Santa Casa, o cronograma de obras 
em bairros afetados pela chuva, a polêmica so-
bre o calendário escolar.

Segundo o prefeito, sua visita à Assembleia 
Legislativa tem como objetivo dialogar com os 
deputados que destinaram emendas à capital e 
tratar sobre a aplicação desses recursos. Um 
dos focos é o futuro da Santa Casa de Miseri-
córdia, cuja gestão, segundo ele, será deixada 
pelo Governo do Estado nos próximos três me-
ses, com transferência dos atendimentos ao 
Hospital Central.

“Não podemos deixar aquele espaço de-
socupado. Os equipamentos estão lá, e o go-
verno havia se comprometido em cedê-los. 
Vamos tentar garantir isso e conversar com 
os deputados pra entrarem nessa luta conos-
co”, afirmou Abílio.

Ele não descartou a possibilidade de 
transferir o Hospital São Benedito para o pré-
dio da Santa Casa, caso as condições estrutu-
rais sejam adequadas. “É uma possibilidade, 
mas precisa de uma análise mais detalhada”, 
explicou. O prefeito também comentou a 
proposta do presidente da Assembleia, depu-

Segundo o prefeito, sua visita à Assembleia Legislativa tem como objetivo dialogar com os deputados que destinaram 
emendas à capital e tratar sobre a aplicação desses recursos

Câmara Municipal critica 
decisão da Assembleia 
Legislativa e cobra mais 
rigor no sistema 
penitenciário. 
Parlamentares também 
reagem à defesa de acusada 
por chacina, que alega 
instabilidade mental

Vereadores de Cuiabá se posicionam contra 
funcionamento de "mercadinhos" em presídios

VOTAÇÃO SECRETA
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Durante sessão na Câmara Municipal 
de Cuiabá, vereadores demonstraram in-
dignação com a recente decisão da 
Assembleia Legislativa de manter o fun-
cionamento dos chamados “mercadi-
nhos” dentro de unidades prisionais do 
estado. O tema gerou forte reação, prin-
cipalmente após o veto do governador 
que tentava proibir esse tipo de comér-
cio ser derrubado por 13 deputados esta-
duais em votação secreta.

“Sabemos que não é uma pauta nossa di-
retamente, mas é nosso dever se posicio-
nar. É um absurdo permitir que presos te-
nham acesso a produtos como Nutella, su-
crilhos, cuecas de marca cara... enquanto 
muitas famílias fora dos muros do presídio 

mal conseguem o básico”, declarou verea-
dor Rafael Ranalli durante a sessão. Segun-
do ele, a Câmara Municipal de Cuiabá tem 
transparência em suas votações, diferente-

cisão dos deputados estaduais e pedindo 
mais respeito com a sociedade cuiabana e 
mato-grossense. “O preso está lá para cum-
prir pena. Ele deve utilizar o que o Estado 
tem condição de fornecer, não transformar 
a cadeia num spa”, afirmou o vereador.

Além do tema dos presídios, a sessão 
também abordou o andamento da defesa 
da acusada pela chacina da bebê Natalícia, 
crime que chocou o estado. A defesa da sus-
peita alega instabilidade mental como ate-
nuante, o que gerou nova onda de críticas 
entre os vereadores.

“Todo mundo sabia desde o começo 
que essa linha de defesa seria usada. Mas es-
sa mulher não é louca. Ela sabia o que esta-
va fazendo. Matou e ainda fez uma cesárea, 
tirando a criança à força. Isso é monstruo-
so. E a Justiça não pode aceitar esse tipo de 
argumento como justificativa”, pontuou o 
parlamentar.

Alguns vereadores chegaram a defender 
penas mais duras para crimes como esse, in-
clusive a pena de morte. “Falam que sou 
louco por defender isso, mas o nosso siste-
ma jurídico é falho e permite que assassi-
nos escapem da punição alegando insani-
dade”, disse um dos oradores.

A Câmara Municipal garantiu que conti-
nuará se manifestando sobre temas de inte-
resse público, mesmo quando a responsabi-
lidade direta estiver em outras esferas do po-
der. O posicionamento contra os “mercadi-
nhos” em presídios será formalizado em do-
cumento a ser enviado ao Governo do Esta-
do e à Assembleia Legislativa.

mente da Assembleia Legislativa, que deci-
diu de forma secreta sobre o veto.

Uma moção de repúdio foi apresentada 
por um dos parlamentares, criticando a de-

O vereador Rafael Ranalli durante a sessão, segundo ele, a Câmara Municipal de Cuiabá tem transparência em suas 
votações, diferentemente da Assembleia Legislativa, que decidiu de forma secreta sobre o veto

Pivetta foi enfático ao afirmar que sua trajetória política não
depende da permanência ou saída de Mendes

Uma das principais ações da gestão é a concessão do auxílio emergencial de R$ 1 mil para famílias em situação de 
vulnerabilidade

tado Max Russi, de transformar o local em 
um hospital infantil. Abílio ressaltou que Cui-
abá já está finalizando um Centro Médico 
Infantil maior, na região do antigo Pronto-
Socorro, mas que o espaço da Santa Casa po-
de ser aproveitado para outras finalidades, 
como cirurgias eletivas.

O prefeito demonstrou irritação com a deci-
são da própria Secretaria Municipal de Educa-
ção, que manteve o dia 17 de abril como emen-
da ao feriado da Sexta-feira Santa (18). Segun-
do ele, o calendário escolar de 2025 foi defini-
do no ano passado, sem considerar o dia 17 co-
mo ponto facultativo.

“Não faz o menor sentido emendar uma 
quinta-feira com a sexta. Ainda mais depois de 
termos perdido uma semana de aula no início 
do ano letivo. A própria Secretaria deveria ter 
corrigido isso”, criticou.
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Ele explicou que algumas escolas opta-
ram por manter o recesso na quinta-feira, o 
que gerará necessidade de reposição de au-
las aos sábados. Abílio prometeu revisar o ca-
lendário e evitar novas falhas ainda neste 
ano. “Educação se faz na escola, e precisa-
mos garantir isso”, reforçou.

Questionado sobre a situação de bairros co-
mo Jardim Paraisópolis, Silvanópolis, União e 
Três Poderes, onde ruas não asfaltadas e bura-
cos têm gerado riscos, Abílio admitiu que a de-
manda por infraestrutura é alta e que as em-
presas atualmente contratadas não conseguem 
atender toda a cidade.

“Temos todas as equipes nas ruas, mas elas 
não dão conta. Precisamos fazer novas licita-
ções para contratar mais empresas. Isso leva 
tempo, mas é necessário”, explicou. Ele citou 
casos graves, como o de uma mãe que capo-

tou uma cadeira de rodas com o filho devido à 
má conservação da via.

Abílio também comentou a situação de es-
colas com infraestrutura precária, como a do 
bairro Jardim Vitória, onde há risco de desaba-
mento de teto. Segundo ele, o volume de chu-
vas agravou os problemas existentes, mas as 
equipes estão trabalhando para resolver.

“Estamos tentando resolver tudo. Telhado, 
parte elétrica e ar-condicionado são as maio-
res demandas. Não está fácil, mas estamos en-
frentando”, afirmou.

Ao longo da entrevista, o prefeito reforçou 
que sua gestão continuará cobrando melhori-
as em todas as áreas, com foco especial em saú-
de, educação e infraestrutura, apesar dos desa-
fios enfrentados desde o início do mandato.

Nos primeiros 100 dias de gestão, o prefei-
to Abílio Brunini tem adotado uma postura fir-
me, marcada por decisões polêmicas, enfren-
tamento direto de problemas herdados e co-
branças públicas por mais eficiência da máqui-
na municipal. À frente da Prefeitura de Cuiabá, 
Abílio tem se destacado pela linguagem direta 
e pela exposição de falhas internas, como no 
caso do calendário escolar e da falta de manu-
tenção em escolas e vias públicas. Mesmo com 
a estrutura limitada e contratos herdados, ele 
tenta imprimir um ritmo de trabalho acelerado 
e de forte presença nas ruas, principalmente 
em áreas mais afetadas pelas chuvas e pela fal-
ta de infraestrutura.

Na saúde, Abílio já sinalizou mudanças im-
portantes, como a possível reutilização do pré-
dio da Santa Casa e o diálogo aberto com a 
Assembleia Legislativa para garantir o reapro-
veitamento de equipamentos públicos. Na edu-
cação, apesar de enfrentar atrasos no início do 
ano letivo, prometeu revisar o planejamento 
escolar e garantir que as aulas ocorram com re-
gularidade. Já na área de obras, o prefeito reco-
nhece que a estrutura atual não é suficiente e 
anunciou que novas licitações serão feitas pa-
ra ampliar o número de frentes de trabalho. 
Mesmo diante das limitações, o discurso do 
prefeito é de transparência, cobrança por re-
sultados e tentativa de romper com práticas an-
tigas da gestão pública cuiabana.

Em meio às articulações políticas para 2026, vice 
quebra o silêncio, rebate rumores e reafirma sua 

própria rota no cenário estadual 

Pivetta nega intenção de 
assumir governo antes do fim 
do mandato de Mauro Mendes 

e reforça foco em 2026

Prefeitura age para reduzir efeitos 
causados pelas chuvas em Cuiabá

FUTURO POLÍTICO MEDIDAS IMEDIATAS
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O vice-governador de Ma-
to Grosso, Otaviano Pivetta 
(Republicanos), rechaçou 
qualquer especulação de que 
poderia assumir o comando 
do Executivo estadual antes 
do término do mandato de Ma-
uro Mendes (União Brasil), ca-
so o governador decida renunciar 
para disputar uma vaga no Sena-
do. Classificando a hipótese como 
“inconveniente” e “sem sentido”, 
Pivetta afirmou que jamais cogi-
tou essa possibilidade e que não 
se sente no direito de fazê-lo.

Para ele, qualquer decisão 
sobre o futuro político de Men-
des deve partir exclusivamen-
te do próprio governador, 
que, em sua avaliação, tem a 
obrigação de concluir o man-
dato. “Hoje, sou um ajudante 
de governo, ponto”, resumiu.

Mesmo diante de especulações sobre uma 
possível candidatura sua ao governo em 2026, 
Pivetta foi enfático ao afirmar que sua trajetó-
ria política não depende da permanência ou sa-
ída de Mendes. De acordo com ele, sua disposi-
ção em disputar o cargo é firme, independentemen-
te de qualquer movimentação prévia. Destacou ain-
da que não há, por parte dele, qualquer articulação 
nos bastidores para assumir o governo ou formar 
um secretariado antes da hora.

“Tenho minhas ideias, mas por enquanto 
são apenas ideias. Não é o momento de reve-
lá-las. Elas podem nem ser colocadas em 
prática. Tenho certeza de que quero ser can-
didato, isso sei. Se Deus e o povo quiserem, 
colocarei essas ideias em prática”, afirmou.

O vice-governador também negou estar 
em diálogo com padres ou lideranças políti-
cas sobre uma possível antecipação da saída 
de Mendes. Considerou a discussão sobre o 
tema “deselegante” e disse que seu papel, 

As fortes chuvas que atingem Cuiabá desde 
o início de abril têm provocado alagamentos, 
enxurradas e prejuízos em diversas regiões da 
capital. Em resposta à situação, a Prefeitura in-
tensificou a atuação das equipes da Defesa Ci-
vil e das secretarias municipais, além de imple-
mentar um conjunto de medidas emergenciais 
e estruturantes voltadas à contenção dos da-
nos e à prevenção de novos transtornos.

Nas áreas mais afetadas — como os bair-
ros próximos a córregos e regiões com histó-
rico de alagamentos — o atendimento tem si-
do imediato. A Defesa Civil monitora pontos 
críticos e oferece suporte às famílias impac-
tadas. A Secretaria Municipal de Obras reali-
za serviços de limpeza de vias, desobstrução 
de bueiros e manutenção de estruturas dani-
ficadas pelas chuvas.

Nas redes sociais, diversos moradores 
têm relatado os prejuízos enfrentados. Esses 
casos ilustram a gravidade da situação e a ur-
gência das medidas adotadas.

Uma das principais ações da gestão é a con-
cessão do auxílio emergencial de R$ 1 mil para 
famílias em situação de vulnerabilidade. A Se-
cretaria de Assistência Social já cadastrou mais 
de 50 beneficiários e estima alcançar até 300 fa-
mílias, conforme a demanda.

Além das medidas imediatas, a Prefeitu-
ra dá andamento a projetos de infraestrutu-
ra de drenagem urbana, com foco em áreas 
de risco. Segundo a gestão, o objetivo é im-
plementar soluções permanentes, especial-
mente nas margens de córregos e nos pon-
tos que costumam ser mais afetados duran-
te o período chuvoso.

Como parte da estratégia de prevenção, gi-
násios e centros comunitários estão prepara-
dos para funcionar como abrigos provisórios, 
caso a situação se agrave. Até o momento, não 
foi necessária a ocupação desses espaços, mas 
a estrutura permanece disponível.

As previsões meteorológicas indicam a 
continuidade das chuvas nos próximos dias. 
Até o final do mês, estão previstos volumes 
diários entre 2,6 mm e 10,3 mm, o que refor-
ça a necessidade de atenção redobrada por 
parte da população e das equipes responsá-
veis pelo atendimento emergencial.

A atuação conjunta das secretarias munici-
pais busca garantir uma resposta rápida aos 
transtornos causados pelas chuvas, ao mesmo 
tempo em que avança na implementação de 
soluções duradouras para os desafios enfren-
tados anualmente durante o período de chu-
vas intensas em Cuiabá.

neste momento, é colaborar com a gestão estadu-
al, sem qualquer ambição.

Sobre o cenário eleitoral, Pivetta comentou 
com naturalidade a pesquisa divulgada pelo 
Instituto TREC, na qual aparece em terceiro lu-
gar entre os pré-candidatos ao governo. Ele afir-
mou que encara os números com tranquilidade, 
destacando que ainda há muitos meses até o início efe-
tivo da disputa, e que o tempo pode jogar a seu favor.

O vice-governador também mencionou o 
apoio de lideranças políticas, como o do ex-
ministro Blairo Maggi, a quem classificou como 
uma “referência trabalhista” e cuja confiança afir-
mou valorizar. Destacou ainda nomes do seu parti-
do, como a vereadora Maysa Leão, que, segundo ele, 
desponta como uma grande liderança em ascensão.

Por fim, Pivetta garantiu que o Republica-
nos está se estruturando bem para a disputa de 
2026 e que, no momento certo, o partido deba-
terá o processo eleitoral de forma ampla, com 
responsabilidade e diálogo.

Vereador afirma 
que medida 
fortalece o crime 
organizado e exige 
transparência sobre 
destinação de 
recursos e 
prestação de contas

Apesar de reconhecer os avanços fiscais da gestão Abílio, vereador 
aponta falhas em áreas essenciais como saúde, infraestrutura e 

educação, e cobra mais transparência sobre os contratos rompidos

Gestão intensifica ações emergenciais, amplia auxílio financeiro e 
avança em obras de drenagem para prevenir alagamentos

Coronel Dias critica “mercadinhos” 
em presídios e cobra explicações 

de deputados do PT

Vereador Demilson Nogueira cobra 
transparência e ações urgentes em saúde 

e infraestrutura, apesar de reconhecer 
avanço fiscal da gestão Abílio

PEDINDO TRANSPARÊNCIA FISCALIZANDO
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O vereador Coronel Di-
as apresentou críticas à apro-
vação dos chamados “merca-
dinhos” em unidades prisio-
nais de Mato Grosso. Em tom 
contundente, ele anunciou 
que irá protocolar uma nota 
de repúdio contra os deputa-
dos estaduais que votaram a 
favor da medida, com desta-
que para os parlamentares do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT), entre eles o deputado Lú-
dio Cabral.

Coronel Dias classificou a 
proposta como “inconveniente” e prejudicial à 
sociedade, argumentando que a existência des-
ses estabelecimentos dentro dos presídios retro-
alimenta o sistema criminoso, além de carecer 
de mecanismos claros de fiscalização e presta-
ção de contas.

“As consequências que o mercadinho traz pa-
ra a sociedade são maléficas. Nós, cuiabanos, 
mesmo que como vereadores, não queremos es-
se tipo de situação que alimenta e fortalece o cri-
me organizado”, afirmou o parlamentar.

O vereador destacou que a proposta foi 
aprovada sem que houvesse uma justificativa 
clara do Governo do Estado, que já declarou 
possuir capacidade orçamentária para garantir 
a alimentação da população carcerária sem a 
necessidade dos mercadinhos. Segundo Coro-
nel Dias, o Executivo estadual arrecada mais 
de R$ 38 bilhões e já teria declarado desneces-
sária essa medida.

“Precisamos entender qual foi a motivação 
que levou os deputados a aprovarem essa pro-
posta. O Governo do Estado e as secretarias res-
ponsáveis informaram que não há necessidade 
disso. Então, por que insistiram?”, questionou.

Coronel Dias também cobrou explica-
ções dos secretários de Justiça e de Segu-

Na esteira da apresentação do ba-
lanço dos 100 primeiros dias de gestão 
do prefeito Abílio, o vereador Demil-
son Nogueira trouxe à tona, uma série 
de considerações sobre o momento atu-
al da administração municipal. Embora 
tenha reconhecido o avanço significati-
vo na área fiscal — com uma economia 
de R$ 138 milhões, superando os R$ 
100 milhões inicialmente previstos —, 
o parlamentar reforçou a necessidade 
de respostas mais concretas em setores 
essenciais como saúde, educação e in-
fraestrutura.

“Foi uma apresentação voltada para 
a questão fiscal da prefeitura, e, claro, 
isso é positivo. Mas a cidade não pode 
parar. A população espera resultados 
em serviços básicos”, afirmou Demil-
son durante a sessão na Câmara.

O vereador revelou que irá sugerir a convo-
cação do secretário responsável pelos contratos 
municipais para esclarecer a origem da econo-
mia anunciada. Segundo ele, muitos dos contra-
tos rompidos já haviam sido alvo de denúncias 
na legislatura anterior, feitas por ele próprio ao 
Ministério Público e ao Tribunal de Contas.

“A Câmara tem sido parceira da gestão. Mes-
mo os vereadores de oposição independente 
têm votado as matérias que chegam. Mas pre-
cisamos de transparência. De onde veio essa 
economia? Quais contratos foram cortados? 
Isso precisa ficar claro”, cobrou.

Apesar do resultado fiscal animador, Demil-
son destacou que os problemas na saúde públi-
ca continuam a preocupar. Ele relatou falta de 
médicos e medicamentos em unidades básicas e 
cobrou uma atuação mais direta do prefeito.

“A saúde não vai bem. O próprio prefeito 
disse que tem feito fiscalizações. Então espera-
mos que ele, que tem mais poder do que nós 
para resolver, faça isso acontecer. A população 
não pode esperar”, destacou.

Outro ponto sensível abordado foi a infraes-
trutura urbana, especialmente a ausência de 
uma operação tapa-buracos na capital. “Ainda te-
mos muitos buracos pela cidade. É preciso que o 
resultado fiscal impacte em melhorias reais no 
dia a dia das pessoas”, pontuou o vereador.

rança Pública, convidando ambos a com-
parecerem à tribuna da Câmara Municipal 
para esclarecer os detalhes da medida e a 
real finalidade dos recursos arrecadados 
com os mercadinhos.

“A população cuiabana merece uma res-
posta. Quem ganha com isso? Para aonde vai 
esse dinheiro? Há prestação de contas? O que 
chegou até mim, é que não existe transparên-
cia e que esses valores podem estar fortalecen-
do organizações criminosas”, alertou.

O vereador lamentou a ausência de articula-
ção mais efetiva da Assembleia Legislativa no 
combate ao crime organizado e reforçou que, 
mesmo a segurança pública sendo de compe-
tência estadual, os vereadores também têm o de-
ver de zelar pela segurança dos cuiabanos.

“Segurança pública não é brincadeira. E 
mercadinho não deve ser estabelecido em Ma-
to Grosso. Se o deputado votou favorável, ele 
tem que responder por isso”, concluiu.

A expectativa, segundo Coronel Dias, é que 
os parlamentares estaduais revejam a aprovação 
do projeto e que a sociedade receba as devidas 
explicações. Ele reforçou ainda que continuará 
acompanhando o tema e cobrando transparên-
cia em nome da população de Cuiabá.

Demilson também alertou para a perda de 
uma semana no calendário escolar e o risco de 
que o decreto de calamidade — vigente desde 
o início da gestão Abílio — esteja servindo ma-
is como escudo político do que como ferra-
menta de gestão.

“Esse decreto foi importante para a prefei-
tura fazer caixa, mas agora é hora de prestar os 
serviços. O básico precisa ser atendido”, criti-
cou.

O vereador lembrou ainda que denúncias 
contra a gestão passada já haviam sido proto-
coladas por ele em órgãos de controle. Entre 
elas, uma possível apropriação indébita de re-
cursos trabalhistas.

“Essas denúncias já foram encaminhadas 
ao Ministério Público, ao Tribunal de Contas e 
ao Ministério do Trabalho. O ex-prefeito rene-
gociou dívidas, obteve certidões e ainda assim 
não pagou. Agora, cabe à nova gestão encami-
nhar as ações necessárias”, afirmou.

Apesar das críticas, Demilson deixou claro 
que continua pertencendo à base do prefeito e 
acredita no diálogo como caminho para a solu-
ção dos problemas.

“Faço parte da base, sim, mas isso não impe-
de que façamos cobranças. Fiscalizar é nosso pa-
pel, e espero que essa gestão consiga transfor-
mar a economia anunciada em qualidade de vi-
da para quem mais precisa”, finalizou.

I  Ana Maria Brandão  I  Da Redação
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Em busca de garantir a autoconfiança e independência financeira, Tuanny entrou para o 
mundo da consultoria empresarial e transformou a dificuldade em empreendimento 

Garra e persistência: Superando desafios e transformando 
o mercado com liderança feminina na consultoria

QUEBRANDO O PRECONCEITO

Em um mercado ainda predominantemen-
te masculino, Tuanny Postal, consultora em-
presarial com mais de 17 anos de experiência, 
se destaca por sua trajetória resiliente e habili-
dade em transformar desafios em oportunida-
des. Aos 43 anos e mãe de um menino de 13, 
ela compartilha sua jornada e os obstáculos 
que enfrenta como mulher no mundo dos ne-
gócios, especialmente em um setor onde a pre-
sença masculina é ainda mais forte.

Tuanny iniciou sua carreira no Sistema S e, 
após um período de afastamento para cuidar 
de um familiar, foi incentivada por sua líder a 
abrir seu próprio CNPJ. “Ela me disse: 'Você 
não vai mais voltar a trabalhar na empresa, que-
ro que você abra um CNPJ e preste serviço pa-
ra nós.' No começo, pensei que seria simples, 
mas acabei viajando pelo estado de Mato Gros-
so por oito anos”, relembra Tuanny.

Com seu próprio CNPJ, ela percorreu ma-
is de 200 mil quilômetros e superou as difi-
culdades de conciliar viagens com a materni-
dade, levando até sua mãe em algumas via-
gens para ajudar no cuidado de seu filho. “Vi-
ajar com a família é um desafio. Ter alguém 
para me ajudar foi essencial, mesmo que sig-
nificasse mais gastos e esforço. Mas sabia 
que esse esforço me levaria a resultados me-
lhores no futuro”, relata.

A consultoria empresarial de Tuanny foca 
em gestão de pessoas, processos e, recente-
mente, em automação e inteligência artificial. 
Ela explica que a maior parte das empresas bra-
sileiras ainda é composta por homens, e que, 
para ser reconhecida, é necessário se destacar 
através de estudo e dedicação. Em um merca-
do onde 80% a 85% das empresas são lidera-
das por homens, Tuanny reconhece que as mu-
lheres enfrentam desafios ainda maiores. Ela 
mesma sente que muitas vezes precisa estudar 
mais e trabalhar mais do que seus colegas mas-
culinos para alcançar os mesmos resultados.

A questão da desigualdade no setor vai 
além da qualificação. “Os homens, embora 
estudem menos, acabam sendo mais valori-
zados no mercado. As mulheres precisam se 
esforçar mais, mas muitas vezes são remune-
radas de forma inferior”, destaca.

Apesar das dificuldades, Tuanny nunca se 
intimidou com a competição. Investiu em sua 
formação, fazendo cursos e se especializando 

em áreas como gestão de qualidade, PNL, inte-
ligência emocional e inteligência artificial – 
um campo que, embora cada vez mais rele-
vante, também é dominado pelos homens.

Ao longo dos anos, ela percebeu a diferen-
ça no tratamento que recebe como mulher, 
não apenas pelo número reduzido de mulhe-
res atuando no mercado, mas também pela fal-
ta de reconhecimento. “O mercado de consul-
toria ainda é muito mais masculino. Quando vi-
ajo sozinha, a preocupação da minha família 
com minha segurança é constante. Mas é im-
portante que a mulher se imponha, não se inti-
mide e siga”, enfatiza Tuanny. Ela afirma que 
sua trajetória foi construída com muito mais es-
forço do que a de seus colegas homens.

Além da formação técnica, Tuanny reco-
nhece que a flexibilidade é um dos maiores 
trunfos da profissão, especialmente para mu-
lheres que precisam equilibrar trabalho e res-
ponsabilidades familiares.

Embora o mercado de consultoria ainda se-
ja desafiador para as mulheres, Tuanny acredi-
ta que o cenário está mudando. Ela observa 
que, cada vez mais, as mulheres estão se capa-
citando, se destacando e tendo muito a ofere-
cer, enquanto muitos homens estão ficando pa-
ra trás por não buscarem novos conhecimen-
tos em suas áreas de atuação.

Cursos e Especializações
Para se destacar, Tuanny investiu em diver-

sas capacitações ao longo de sua carreira. For-
mada em administração, fez cursos de gestão 
de qualidade, gestão estratégica de processos 
de negócios, PNL, perícia grafotécnica, inteli-
gência emocional, entre outros. Atualmente, 
está se aprofundando em inteligência artificial, 
um campo que, como muitos outros, ainda 
apresenta uma predominância masculina. Ela 
acredita que as mulheres têm muito a conquis-
tar nessa área e em outras, desde que bus-
quem formação e desenvolvimento contínuo.

“Mulheres, vão para cima! Não se deixem 
abalar. Se capacitem e mostrem sua força. Não 
se intimidem com a presença masculina. A nos-
sa capacidade é a mesma, e é possível se des-
tacar, basta estudar, se capacitar e continuar fir-
me em seus objetivos”, é o conselho que Tu-
anny deixa para outras mulheres que desejam 
seguir esse caminho.

Presidente da Assembleia Legislativa critica politização de pautas e reforça compromisso 
com a fiscalização e o cuidado com as pessoas, mesmo nas situações mais difíceis 

Max Russi defende sistema prisional e aposta em 
melhorias na saúde pública de Mato Grosso

POLITIZAÇÃO DE PAUTAS

No plenário da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso (ALMT), 
o  presidente Max Russi (PSB)
não hesita em abordar temas deli-
cados. Com fala direta, ele criticou 
a moção de repúdio aprovada por 
parte da Câmara de Cuiabá contra 
deputados estaduais e fez um aler-
ta sobre o uso político de pautas 
sensíveis.

“Respeito a decisão da Câmara, 
mas ali há muito movimento políti-
co. Muitos vereadores são pré-
candidatos à Assembleia no próxi-
mo ano e acabam usando essas dis-
cussões para autopromoção. Inclu-
sive, a pessoa que apresentou o re-
querimento é novamente candidato 
a deputado. Já disputou algumas ele-
ições, não teve oportunidade de ser 
eleito, não teve espaço partidário na Assemble-
ia, e agora vai buscar todos os argumentos possí-
veis para desmerecer quem está aqui e se pro-
mover. Isso faz parte”, comentou.

O estopim da polêmica foi a derrubada do 
veto ao artigo que regulamenta a venda de 
itens essenciais nos presídios estaduais. A me-
dida foi interpretada por alguns como uma fle-
xibilização indevida, mas o parlamentar refor-
ça que a proposta trata da garantia de dignida-
de mínima. Ele enfatiza que a Casa de Leis não 
liberou a venda de produtos supérfluos, e sim 
assegurou o direito de acesso dos presos a 
itens como sabonete, pasta de dente e outros 
produtos de higiene pessoal.

Durante a entrevista, Max expressou indig-
nação com o que considera uma tentativa de 
politização do tema, afirmando que há quem 
defenda que mulheres presas permaneçam 
sem acesso a itens básicos como absorventes. 
Para ele, ainda que essas pessoas tenham co-
metido crimes graves, continuam sendo seres 
humanos e merecem cuidados mínimos.

Além das discussões envolvendo o sistema 
prisional, o presidente também demonstrou 
preocupação com a crise na saúde pública de 
Mato Grosso. Com a possível entrada do Hos-
pital Albert Einstein na gestão hospitalar, Max 
vê uma oportunidade concreta de avanço. Pa-
ra ele, a proposta representa uma chance real 
de qualificar o atendimento, desde que haja fis-

calização rigorosa e acompanhamento cons-
tante dos órgãos competentes.

“Acredito que é uma aposta muito boa do 
governo, pois a expectativa é grande. Confes-
so que já ouvi falar muito sobre o Albert Eins-
tein e outros grandes hospitais do Brasil, mas 
não temos isso aqui no estado. Com eles vindo 
para cá, operando uma unidade pública e aten-
dendo gratuitamente nossa população, a ten-
dência é aumentar a quantidade e a qualidade 
dos procedimentos realizados. Isso será bené-
fico, porque estamos precisando”, ressaltou.

Na última semana, o secretário de Saúde, 
Gilberto Nascimento, confirmou o fechamen-
to da Santa Casa de Cuiabá, informando que 
parte dos serviços será transferida para o Hos-
pital Central, enquanto outras áreas ainda não 
têm destino definido. Diante desse cenário, 
Max considera a decisão do Estado um cami-
nho sem volta. Ele também ressaltou a impor-
tância de garantir um atendimento digno, espe-
cialmente para as crianças da capital, reforçan-
do o papel do Parlamento no acompanhamen-
to desse processo de transição e na cobrança 
por soluções eficazes.

“Nada é pior para um pai ou uma mãe do 
que ver um filho doente e não saber onde pro-
curar ajuda. Já passou da hora de termos um 
centro de referência para nossas crianças. E, se 
a Assembleia precisar contribuir financeira-
mente, nós vamos contribuir”, finalizou.
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Em busca de garantir a autoconfiança e independência financeira, Tuanny entrou para o 
mundo da consultoria empresarial e transformou a dificuldade em empreendimento 

Garra e persistência: Superando desafios e transformando 
o mercado com liderança feminina na consultoria

QUEBRANDO O PRECONCEITO

Em um mercado ainda predominantemen-
te masculino, Tuanny Postal, consultora em-
presarial com mais de 17 anos de experiência, 
se destaca por sua trajetória resiliente e habili-
dade em transformar desafios em oportunida-
des. Aos 43 anos e mãe de um menino de 13, 
ela compartilha sua jornada e os obstáculos 
que enfrenta como mulher no mundo dos ne-
gócios, especialmente em um setor onde a pre-
sença masculina é ainda mais forte.

Tuanny iniciou sua carreira no Sistema S e, 
após um período de afastamento para cuidar 
de um familiar, foi incentivada por sua líder a 
abrir seu próprio CNPJ. “Ela me disse: 'Você 
não vai mais voltar a trabalhar na empresa, que-
ro que você abra um CNPJ e preste serviço pa-
ra nós.' No começo, pensei que seria simples, 
mas acabei viajando pelo estado de Mato Gros-
so por oito anos”, relembra Tuanny.

Com seu próprio CNPJ, ela percorreu ma-
is de 200 mil quilômetros e superou as difi-
culdades de conciliar viagens com a materni-
dade, levando até sua mãe em algumas via-
gens para ajudar no cuidado de seu filho. “Vi-
ajar com a família é um desafio. Ter alguém 
para me ajudar foi essencial, mesmo que sig-
nificasse mais gastos e esforço. Mas sabia 
que esse esforço me levaria a resultados me-
lhores no futuro”, relata.

A consultoria empresarial de Tuanny foca 
em gestão de pessoas, processos e, recente-
mente, em automação e inteligência artificial. 
Ela explica que a maior parte das empresas bra-
sileiras ainda é composta por homens, e que, 
para ser reconhecida, é necessário se destacar 
através de estudo e dedicação. Em um merca-
do onde 80% a 85% das empresas são lidera-
das por homens, Tuanny reconhece que as mu-
lheres enfrentam desafios ainda maiores. Ela 
mesma sente que muitas vezes precisa estudar 
mais e trabalhar mais do que seus colegas mas-
culinos para alcançar os mesmos resultados.

A questão da desigualdade no setor vai 
além da qualificação. “Os homens, embora 
estudem menos, acabam sendo mais valori-
zados no mercado. As mulheres precisam se 
esforçar mais, mas muitas vezes são remune-
radas de forma inferior”, destaca.

Apesar das dificuldades, Tuanny nunca se 
intimidou com a competição. Investiu em sua 
formação, fazendo cursos e se especializando 

em áreas como gestão de qualidade, PNL, inte-
ligência emocional e inteligência artificial – 
um campo que, embora cada vez mais rele-
vante, também é dominado pelos homens.

Ao longo dos anos, ela percebeu a diferen-
ça no tratamento que recebe como mulher, 
não apenas pelo número reduzido de mulhe-
res atuando no mercado, mas também pela fal-
ta de reconhecimento. “O mercado de consul-
toria ainda é muito mais masculino. Quando vi-
ajo sozinha, a preocupação da minha família 
com minha segurança é constante. Mas é im-
portante que a mulher se imponha, não se inti-
mide e siga”, enfatiza Tuanny. Ela afirma que 
sua trajetória foi construída com muito mais es-
forço do que a de seus colegas homens.

Além da formação técnica, Tuanny reco-
nhece que a flexibilidade é um dos maiores 
trunfos da profissão, especialmente para mu-
lheres que precisam equilibrar trabalho e res-
ponsabilidades familiares.

Embora o mercado de consultoria ainda se-
ja desafiador para as mulheres, Tuanny acredi-
ta que o cenário está mudando. Ela observa 
que, cada vez mais, as mulheres estão se capa-
citando, se destacando e tendo muito a ofere-
cer, enquanto muitos homens estão ficando pa-
ra trás por não buscarem novos conhecimen-
tos em suas áreas de atuação.

Cursos e Especializações
Para se destacar, Tuanny investiu em diver-

sas capacitações ao longo de sua carreira. For-
mada em administração, fez cursos de gestão 
de qualidade, gestão estratégica de processos 
de negócios, PNL, perícia grafotécnica, inteli-
gência emocional, entre outros. Atualmente, 
está se aprofundando em inteligência artificial, 
um campo que, como muitos outros, ainda 
apresenta uma predominância masculina. Ela 
acredita que as mulheres têm muito a conquis-
tar nessa área e em outras, desde que bus-
quem formação e desenvolvimento contínuo.

“Mulheres, vão para cima! Não se deixem 
abalar. Se capacitem e mostrem sua força. Não 
se intimidem com a presença masculina. A nos-
sa capacidade é a mesma, e é possível se des-
tacar, basta estudar, se capacitar e continuar fir-
me em seus objetivos”, é o conselho que Tu-
anny deixa para outras mulheres que desejam 
seguir esse caminho.

Presidente da Assembleia Legislativa critica politização de pautas e reforça compromisso 
com a fiscalização e o cuidado com as pessoas, mesmo nas situações mais difíceis 

Max Russi defende sistema prisional e aposta em 
melhorias na saúde pública de Mato Grosso

POLITIZAÇÃO DE PAUTAS

No plenário da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso (ALMT), 
o  presidente Max Russi (PSB)
não hesita em abordar temas deli-
cados. Com fala direta, ele criticou 
a moção de repúdio aprovada por 
parte da Câmara de Cuiabá contra 
deputados estaduais e fez um aler-
ta sobre o uso político de pautas 
sensíveis.

“Respeito a decisão da Câmara, 
mas ali há muito movimento políti-
co. Muitos vereadores são pré-
candidatos à Assembleia no próxi-
mo ano e acabam usando essas dis-
cussões para autopromoção. Inclu-
sive, a pessoa que apresentou o re-
querimento é novamente candidato 
a deputado. Já disputou algumas ele-
ições, não teve oportunidade de ser 
eleito, não teve espaço partidário na Assemble-
ia, e agora vai buscar todos os argumentos possí-
veis para desmerecer quem está aqui e se pro-
mover. Isso faz parte”, comentou.

O estopim da polêmica foi a derrubada do 
veto ao artigo que regulamenta a venda de 
itens essenciais nos presídios estaduais. A me-
dida foi interpretada por alguns como uma fle-
xibilização indevida, mas o parlamentar refor-
ça que a proposta trata da garantia de dignida-
de mínima. Ele enfatiza que a Casa de Leis não 
liberou a venda de produtos supérfluos, e sim 
assegurou o direito de acesso dos presos a 
itens como sabonete, pasta de dente e outros 
produtos de higiene pessoal.

Durante a entrevista, Max expressou indig-
nação com o que considera uma tentativa de 
politização do tema, afirmando que há quem 
defenda que mulheres presas permaneçam 
sem acesso a itens básicos como absorventes. 
Para ele, ainda que essas pessoas tenham co-
metido crimes graves, continuam sendo seres 
humanos e merecem cuidados mínimos.

Além das discussões envolvendo o sistema 
prisional, o presidente também demonstrou 
preocupação com a crise na saúde pública de 
Mato Grosso. Com a possível entrada do Hos-
pital Albert Einstein na gestão hospitalar, Max 
vê uma oportunidade concreta de avanço. Pa-
ra ele, a proposta representa uma chance real 
de qualificar o atendimento, desde que haja fis-

calização rigorosa e acompanhamento cons-
tante dos órgãos competentes.

“Acredito que é uma aposta muito boa do 
governo, pois a expectativa é grande. Confes-
so que já ouvi falar muito sobre o Albert Eins-
tein e outros grandes hospitais do Brasil, mas 
não temos isso aqui no estado. Com eles vindo 
para cá, operando uma unidade pública e aten-
dendo gratuitamente nossa população, a ten-
dência é aumentar a quantidade e a qualidade 
dos procedimentos realizados. Isso será bené-
fico, porque estamos precisando”, ressaltou.

Na última semana, o secretário de Saúde, 
Gilberto Nascimento, confirmou o fechamen-
to da Santa Casa de Cuiabá, informando que 
parte dos serviços será transferida para o Hos-
pital Central, enquanto outras áreas ainda não 
têm destino definido. Diante desse cenário, 
Max considera a decisão do Estado um cami-
nho sem volta. Ele também ressaltou a impor-
tância de garantir um atendimento digno, espe-
cialmente para as crianças da capital, reforçan-
do o papel do Parlamento no acompanhamen-
to desse processo de transição e na cobrança 
por soluções eficazes.

“Nada é pior para um pai ou uma mãe do 
que ver um filho doente e não saber onde pro-
curar ajuda. Já passou da hora de termos um 
centro de referência para nossas crianças. E, se 
a Assembleia precisar contribuir financeira-
mente, nós vamos contribuir”, finalizou.
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